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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

O destino de Flávia 
Arruda depois da 
briga de Bolsonaro 
e Valdemar
A briga de Jair Bolsonaro com o presidente nacional 
do PL, Valdemar Costa Neto, mexe com as pretensões 
políticas da ministra-chefe da Secretaria de Governo 
da Presidência da República, Flávia Arruda (PL — foto). 
Não inviabiliza nenhuma pretensão política, mas tira 
dela a obrigação de ser um palanque para Bolsonaro 
no DF. Com o presidente em seu partido, Flávia seria 
empurrada para uma candidatura ao Palácio do Buriti. 
Bolsonaro tinha filiação marcada para a próxima 
segunda-feira no PL, mas, agora, não há mais nada 
certo. O presidente conversa com outros partidos.

Mais professores

Diretora do Sinpro divulga carta em que 
defende candidatura do PT ao Buriti

O governador Ibaneis Rocha (MDB) assina, hoje, decreto de nomeação de 
professores aprovados em concurso público da Secretaria de Educação do DF.

A diretora do Sinpro Rosilene Corrêa (PT) divulgou uma carta 
aberta aos petistas em que defende candidatura própria 
do partido ao Palácio do Buriti. “PT, que já governou esta 
cidade em duas ocasiões, tem a obrigação de construir uma 
forte candidatura, que seja competitiva e tenha identidade 
profunda com a cidade e os movimentos sociais”, afirmou a 
professora que se coloca como uma alternativa. Ela ressalta: 
“Não é uma decisão de caráter pessoal, sendo tomada após 
discussões com vários(as) militantes deste partido e reflete 
também meu compromisso com o PT e sua construção”.

Espaço próprio
O desentendimento do presidente Jair Bolsonaro com 
Valdemar Costa Neto não tira Flávia Arruda da Secretaria 
de Governo da Presidência da República. Flávia 
chegou ao Planalto numa articulação do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), de quem é aliada. 
Contou com o aval de Valdemar, mas hoje Flávia tem 
espaço próprio no núcleo de poder do presidente.

Republicanos de portas abertas

Em discussão: Tereza 
Cristina como vice no PP

São Paulo e Pernambuco 
atrapalham aliança  
do PL com Bolsonaro

O PL não é a única opção de Jair Bolsonaro. Com 
casamento marcado com os liberais, ele vinha 
conversando com os republicanos. O partido já 
abriga o filho 01, senador Flávio Bolsonaro (RJ), 
e mantém relação direta com os evangélicos, 
grande parte eleitora do presidente.

As conversas estavam 
avançadas para que a 
ministra da Agricultura, 
Tereza Cristina (foto), 
migrasse do União 
Brasil para o PP. Ela 
é um dos prováveis 
nomes para entrar na 
chapa de Bolsonaro 
como vice. O acordo levaria em conta 
Bolsonaro no PL, numa dobradinha com o 
PP. O ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
que comanda o PP, chegou a discutir com 
Valdemar Costa Neto a formação de uma 
federação partidária que incluiria também 
o Republicanos. Mas interesses regionais 
sempre complicam acordos da cúpula.

Dois estados embolam a aliança entre Jair 
Bolsonaro e o PL: São Paulo e Pernambuco. 
O presidente quer que Valdemar Costa 
Neto entregue o partido para o comando 
do filho 03, o deputado Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP). Mas Valdemar prefere uma 
aliança em torno do vice de João Doria 
(PSDB), Rodrigo Garcia, que deve 
concorrer ao governo. Em Pernambuco, 
o PL conversa com os tucanos sobre 
a possível candidatura da prefeita de 
Caruaru, Raquel Lyra (PSDB). No estado, 
o PL é presidido pelo prefeito de Jaboatão 
dos Guararapes, Anderson Ferreira, que 
fechou uma aliança com o PSDB, PSC 
e Cidadania, para a eleição de 2022.

Uma vaga no TCU
Nas conversas com 
Bolsonaro, o presidente 
nacional do Republicanos, 
Marcos Pereira, cobra uma 
contrapartida: a indicação do 
deputado Jonathan de Jesus 
(Republicanos-RR) para o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). A presidente atual, Ana 
Arraes (foto), vai se aposentar 
em julho de 2022 e abrirá uma 
vaga para indicação da Câmara 
dos Deputados. O parlamentar 
é próximo do presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), mas, 
com o apoio de Bolsonaro, 
ficaria ainda mais forte.

SÓ PAPOS

“Ele 
(Moro) fragilizou 

a Petrobras e mudaram 
com essa ação dele a política 
de preço e desestruturam o 

marco regulatório do pré-sal"

Presidente do PT,  Gleisi 
Hoffmann,  em entrevista à 

Folha de S.Paulo

“A 
Petrobras foi saqueada 

durante o governo  do PT com bilhões 
de dólares em prejuízo.  A empresa quase 

quebrou. Transformar bandidos em heróis  
e atribuir culpa a quem combateu o crime é 

estratégia para se alterar a verdade  
e inverter valores”

Ex-juiz Sergio Moro,  no Twitter

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ELEIÇÕES 

CB.Poder entrevista candidatos da OAB

A
s eleições para a presidên-
cia da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) da sec-
cional do DF ocorrerão no 

próximo dia 21, por meio da plata-
forma on-line da instituição. Cerca 
de 35 mil eleitores podem votar. Ao 
programa CB.Poder de hoje — par-
ceria do Correio Braziliense com a 
TV Brasília —, os candidatos de cada 
chapa serão entrevistados pela co-
lunista Ana Maria Campos sobre as 
propostas para o triênio 2022-2024 
da Ordem. O programa terá início 
às 14h, com 15 minutos para cada 
candidato. A transmissão será ao vi-
vo pelas redes sociais do Correio. As 
cinco entrevistas também serão exi-
bidas na TV Brasília amanhã à noite. 
Confira os candidatos:

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press
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Guilherme Campelo é 
advogado tributarista. O 
candidato atuou como 
presidente da Comissão 
de Direito Tributário da 
Associação Brasileira dos 
Advogados (ABA). Além 
disso, Guilherme recebeu três 
medalhas de reconhecimento 
ao trabalho: a da ordem do 
mérito judiciário do trabalho, 
no grau oficial do Tribunal 
Superior do Trabalho; a 
do mérito profissional em 
ciências jurídicas, outorgada 
pela Academia Brasileira 
de Ciências, Artes, História 
e Literatura; e a ordem 
do mérito judiciário Ruy 
Barbosa, outorgada pela 
Academia Latino-Americana 
de Ciências Humanas.

Thaís Riedel é sócia-
diretora da Advocacia 
Riedel, professora de 
direito previdenciário 
e trabalhista no Ceub,  
mestre em direito 
previdenciário e 
especialista em direito 
processual civil. Formada 
também em ciências 
políticas, Thaís é presidente 
do Instituto Brasiliense de 
Direito Previdenciário e da 
Associação Confederativa 
Brasileira da Advocacia 
Previdenciária. Já foi 
presidente de Seguridade 
Social da OAB-DF e vice-
presidente da Comissão de 
Direito Previdenciário da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil — Conselho Federal.

Evandro Pertence é 
formado em direito pela 
Universidade de Brasília 
(UnB), com pós-graduação 
em direito processual e 
direito econômico e das 
empresas. Nos anos de 
2001-2003 foi membro 
nas comissões de Direitos 
Humanos e do Tribunal de 
Ética e Disciplina da OAB-
DF. Em 2002, assumiu a 
presidência da Comissão de 
Apoio ao Advogado Iniciante. 
Evandro foi conselheiro 
federal por duas vezes e 
vice-presidente nacional da 
Comissão de Prerrogativas 
na OAB Nacional. Atuou 
como desembargador 
no Tribunal Regional 
Eleitoral do DF (TRE-DF).

Renata Amaral 
é advogada com 
especialização em 
direito privado e 
doutoranda em 
ciências jurídicas pela 
Universidad Católica 
Argentina. Sócia do 
Escritório de Advocacia 
Zveiter, no Rio de 
Janeiro, a candidata é 
cofundadora e atual 
presidente da Associação 
de Advogadas pela 
Igualdade de Gênero 
e Raça. Dentro da 
ordem, ocupou os 
cargos de presidente da 
Comissão de Assuntos 
Constitucionais e da 
Comissão da Mulher 
Advogada da OAB/DF.

Délio Lins e Silva Junior 
é advogado criminalista 
e o atual presidente da 
OAB-DF. Cursou direito 
no Centro Universitário 
de Brasília (Ceub), 
completando a 
graduação em 2000. 
É pós-graduado 
em direito penal 
econômico, mestre 
e doutorando em 
ciências jurídico-
criminais pela 
Faculdade de Direito 
da Universidade de 
Coimbra. Délio foi 
professor universitário 
e presidente da 
Comissão de Apoio ao 
Advogado Iniciante 
e a de Honorários.
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Cerca de 35 mil  
eleitores escolhem,  
dia 21, o novo  
presidente da Ordem 
dos Advogados de 
Brasil no DF.  
Jornalista Ana Maria 
Campos conversa, hoje, 
com os candidatos


